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Peritos do Instituto de
Criminalística (IC) estão
convencidos de que Anna
Carolina Jatobá, madrasta
de Isabella Nardoni, não só
esteve na cena do crime, em
29 de março, como ajudou o
marido, Alexandre, a jogar
a menina do 6º andar do
Residencial London, na zona
norte de São Paulo. A conclu-
são está no laudo da
reconstituição, que será en-
tregue hoje ao promotor
Francisco Cembranelli.

Até agora, a única prova
técnica contra a madrasta é
uma gota de sangue numa
sapatilha dela. Havia indíci-
os da participação de Anna
na esganadura a que Isabella
foi submetida, mas policiais
e peritos reconheciam a fra-
gilidade dessa vinculação.
As outras provas - desde a
pegada sobre o lençol até as
marcas da tela de proteção
na camiseta - apontavam
para Alexandre.

As suspeitas contra
Anna surgiram da compara-
ção do formato e da quanti-
dade de sangue no chão do
apartamento e sobre os len-
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çóis dos irmãos de Isabella.
Chamou a atenção o fato de
não haver sangue na camiseta
de Alexandre, apesar de a me-
nina ter sido carregada e ter
um corte de 5 milímetros na
testa. Os peritos do IC consi-
deram improvável que, após
escorregar duas vezes, o pai
tenha caminhado sobre as ca-
mas sem auxílio de outro adul-
to. Com a filha no colo, Alexan-
dre dificilmente teria como
colocar os pés de Isabella pelo
corte na tela de proteção sem
a ajuda de Anna.

No laudo de 57 páginas, o
Núcleo de Crimes Contra a
Pessoa responde a dois quesi-
tos formulados pela delegada
Renata Pontes, do 9º DP. Ela
queria saber se as chaves do
apartamento vizinho, da irmã
de Alexandre, poderiam abrir
o imóvel do casal. Os peritos
afirmam que elas têm segre-
dos distintos. A outra diz res-
peito ao tempo que Alexandre
e Anna teriam gasto para cum-
prir a versão apresentada à
polícia - ele não condiz com o
registrado pela perícia. As in-
formações são do jornal O Es-
tado de S. Paulo.

Parabéns a Mesa Diretora
da Câmara Municipal de
Poço Fundo, sessão realizada
no dia 12 de maio. Leitura das
Correspondências: Oficio do
Ministério da Educação, in-
formando a liberação de re-
cursos, Requerimento para
uso da palavra dos Srs. Mar-
celo Martins, Gerente Regio-
nal da Emater, Renato Carva-
lho e Expedito Bueno. Antes
de dar inicio aos trabalhos, o
presidente elogia a Emater e
concede a palavra aos reque-
rentes que fazem à exposição
do relatório anual de ativida-
des do ano 2007 da Emater,
realizando junto ao municí-
pio. O senhor Marcelo
Martins, cumprimenta e
agradece a todos, relata a im-
portância de estar prestando
conta dos trabalhos realiza-
dos pela empresa, pois os re-
cursos geridos são públicos e
esta região pode ser conside-
rada privilegiada. O presi-
dente agradece a presença e
diz que está presente na ses-
são, o prefeito Carlos Alberto
Fagundes de Gouvêa e as
servidoras Miriam, Dorinha,
Ana Rita e Fátima, atenden-
do a solicitação da Câmara,
para esclarecimentos sobre a
denúncia de autoria dos ve-
readores Claudinei e
Roberval. O presidente con-
cede a palavra ao vereador
Roberval de Souza  (PSL) que
inicia dizendo que ele junta-
mente com o vereador
Claudinei José de Almeida
(PR)  fizeram a denúncia ba-
seada em relatórios e no
balancete da despesa forneci-
dos pela prefeitura, segundo
o que consta na dívida reco-
nhecida pelo prefeito no Mês
de setembro a prefeitura re-
conhece uma divida de R$
25.990,16 e a receita totalizou
R$ 42.226,99 e nada foi repas-
sado, como a divida está em
apenas R$ 26.236,10. Acres-
centa que foi realizada uma
auditoria no fundo e que pe-
diu cópia da análise feita pelo
auditor, mas não obteve re-
torno. Diz ainda que a Douto-
ra Ana Alexandrina  falou que
a auditoria foi realizada, mas
não há um documento e em
seu depoimento no Ministé-
rio Público comentou sobre a
auditoria, mas foi informado
pela Promotora que a audito-
ria não foi realizada. Ressal-
va que o prefeito na justifica-
tiva em que pediu o
parcelamento da divida dis-

se que a receita diminuiu, pelo
contrário, a receita aumentou
e o prefeito só tomou conhe-
cimento a após a denúncia
realizada por ele. Cita o mês
de março de 2005 com arre-
cadação de R$ 42.361,00 e o
repasse foi de R$ 20.783,00,
então de acordo com o
balancete, está totalmente er-
rado, a denúncia já foi feita,
um requerimento foi passado
na Câmara solicitando infor-
mações e a Promotora já pe-
diu auditoria, pois os contri-
buintes merecem uma expli-
cação convincente que os re-
passes estão sendo feitos cor-
retamente, porque no
balancete da prefeitura está
errado. O presidente pergun-
ta ao vereador Claudinei José
de Almeida (PR) se quer fazer
uso da palavra. O vereador
Claudinei responde que não.
O prefeito cumprimenta a to-
dos e faz uma saudação a
Emater pelo serviço realiza-
do no município, acrescenta
a dificuldade dos produtores
para adquirir insumos devi-
do ao aumento dos preços,
cita a importância do traba-
lho que as cooperativas vêm
realizando no município com
o apoio da Emater juntamen-
te com o Pronaf e o Banco do
Brasil que investiu R$
11.000.000,00 no município
de Poço Fundo. O prefeito dis-
se saber que os vereadores são
muito cobrados e tem que in-
vestigar mesmo, esclarece ao
vereador Roberval de Souza
(PSL) que o Fundo de Previ-
dência está com saldo positi-
vo, em 2006 o cálculo autorial
foi aumentado de 10% para
14% em 2007 aumentou para
17,39%, atingindo o limite
para Previdência Privada. O
prefeito esclarece ao vereador
Roberval de Souza (PSL) que
a arrecadação de 2006 dimi-
nuiu sim e pode comprovar
com dados obtidos pelo gru-
po sim e perante uma divida
existem duas soluções, não
pagar ou reconhecer a divida
existente no fundo. Finaliza
explicando o que ocorreu foi
uma operação de crédito nor-
mal e gostaria que esta ques-
tão ficasse resolvida. O Vere-
ador Roberval de Souza (PSL)
pergunta ao prefeito sobre o
decreto-lei 201/67, lei de res-
ponsabilidade do prefeito,
onde alienar ou onerar bens
ou rendas públicas sem au-
torização da Câmara, pois só
tomou iniciativa após a de-

nuncia em 1º de junho e o pre-
feito só se manifestou no fim
do ano. Segundo o prefeito diz
já saber dos fatos, pois não
pode deixar dividas para trás
senão as contas não fecham.
O vereador Roberval de Sou-
za (PSL) pergunta sobre o
balancete das despesas e cita
o valor da receita do mês de
junho. Onde foi repassado um
valor menor. O prefeito per-
gunta se o restante não está
incluso no parcelamento. O
vereador Roberval de Souza
(PSL) responde que não, pois
não está se referindo ao mês
de junho e o parcelamento
começou a ser pago em julho.
No final da sessão depois de
ouvirem as servidoras e a lei-
tura da declaração assinada
pelos servidores do fundo de
previdência a Câmara Muni-
cipal, relatando a não exis-
tência de divida. O vereador
Roberval de Souza (PSL) diz
que se estão informando que
não existe divida, deve acre-
ditar, mas que se deve ser fei-
to é uma auditoria. E diz que
está discordando e irá conti-
nuar investigando, porque
não quer correr riscos, pois
não pode garantir se as
servidoras estão certas e só
esperar ver daqui a 3 ou há 4
anos se os servidores serão
prejudicados por isso e que
este assunto seja apurado. O
presidente pergunta ao vere-
ador Claudinei José de
Almeida (PR) também autor
da denúncia se concorda ou
não com a declaração O vere-
ador deixa bem claro que as
servidoras não têm nada a
ver com o repasse de dinhei-
ro da prefeitura ao fundo,
mas estão assumindo res-
ponsabilidade de assinar a
declaração afirmando que
está tudo certo e na verdade
quem é o responsável por isso
é o prefeito e se alguma coisa
estiver errada quem irá res-
ponder será ele e as
servidoras sabendo desse fato
assinam a declaração assim
mesmo. Atendendo ao pedi-
do do vereador Ionésio, o pre-
sidente pergunta aos verea-
dores que forem contra a for-
mação da comissão que se le-
vantem e se manifestem. To-
dos os vereadores concorda-
ram. O presidente lembra que
para formar a comissão é ne-
cessário um vereador de cada
partido e indica os vereado-
res Walkiria Correa de Mo-
rais (PPS), Wagner de Souza

Alves (PMDB) e Marcelo de
Paiva Gonçalves (PT) para
fazerem parte da comissão e
pergunta se concordam em
participar todos concordam
e o vereador presidente João
Adair de Carvalho (PMDB)
diz que a comissão especial
temporária está formada. A
Doutora Ana Alexandrina
pede aos vereadores que pro-
cure a Câmara quando estes
forem fazer qualquer denún-
cia ao Ministério Público, pois
assim não mais haverá erros.
O vereador Roberval de Sou-
za (PSL) relembra que a
servidora Fátima havia dito
e confirmado que existem
problemas nos repasses nos
anos anteriores e como que a
Doutora Ana Alexandrina e a
secretária Evenise deixam os
vereadores aprovarem um
projeto que foi reconhecido a
divida em apenas 4 meses,
sem ser estudado na reunião.

Pedidos de Providências:
Vereador Marcelo de Paiva
Gonçalves (PT) Patrolar e
cascalhar a estrada do bairro
Serra dos Coutinhos; trocar
pranchões da ponte do car-
neiro; troca de pranchões da
ponte que dá acesso a
agrovila bairro piedade; cal-
çamento da Rua Joaquim
Tavares Paes; patrolar e
cascalhar a estrada do bairro
Serra do Custodinho; cons-
trução do campo de futebol
do bairro Luzias;
manilhamento na estrada
que dá acesso aos bairros: Boa
Vista, Luzias e Gonçalves;
seja providenciado recupera-
ção do asfalto da Rua José
Alves; seja providenciado re-
cuperação do asfalto da Rua
José Borges Filho, seja provi-
denciado recuperação do cal-
çamento da Rua Benjamim
Constant; distribuição de
cestos de lixo pela cidade; cri-
ação da casa da cultura; seja
providenciado recuperação
do asfalto da Rua Francisco
Damazo de Souza. O verea-
dor Marcelo (PT) diz “que a
Rua está com muito mato
alto, necessitando de limpe-
za”. O vereador Wagner
(PMDB) diz que a prefeitura
celebrou um convênio com o
SETOP para pavimentação de
Ruas e construção de escadas
nestas vias relacionadas e
está negociando mais um
convênio através do Deputa-
do Luiz Fernando para
recapeamento da Avenida
Doutor Lélio de Almeida.

Câmara Municipal de Poço FundoCâmara Municipal de Poço FundoCâmara Municipal de Poço FundoCâmara Municipal de Poço FundoCâmara Municipal de Poço Fundo

Justiça do RJ condenaJustiça do RJ condenaJustiça do RJ condenaJustiça do RJ condenaJustiça do RJ condena
agressor do ator Cláudioagressor do ator Cláudioagressor do ator Cláudioagressor do ator Cláudioagressor do ator Cláudio

Heinrich a um ano de prisãoHeinrich a um ano de prisãoHeinrich a um ano de prisãoHeinrich a um ano de prisãoHeinrich a um ano de prisão
Da Folha Online
A Justiça do Rio de Janeiro con-

denou Thiago Fleming Pereira por
agredir o ator Cláudio Heinrich em
julho de 2006 em uma boate da
Barra da Tijuca, no Rio.

A sentença, proferida ontem
pelo juiz Roberto Câmara Lacé
Brandão, da 31ª Vara Criminal,
condenou Pereira a um ano de pri-
são.

O agressor atirou um copo no
rosto do ator. Ele foi condenado por
agir por motivo fútil e com trai-
ção, pegando a vítima de surpresa
sem permitir qualquer reação.

O ator teria ficado, em virtude da lesão grave sofrida, impos-
sibilitado de exercer suas atividades por mais de 30 dias, saindo
do evento com seqüelas no rosto.

O advogado de Cláudio, Jorge Romeiro, informou que, apesar
de ter apreciado a decisão, recorreu ao Tribunal de Justiça, ten-
tando obter uma pena maior para Pereira com o argumento de
que ele voltou a mostrar perfil criminoso quando retornou à
mesma boate em outra oportunidade, para furtar bolsas de duas
moças, um celular e dinheiro, sendo preso em flagrante por isso.

O advogado de Pereira, André Luiz Anet, estava em audiên-
cia e não pode comentar a decisão da Justiça, segundo informa-
ções de seu escritório à Folha Online.
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